
rla  
Redução na divida mobiliaria 

ESTOQUE DE TiTULOS DA DIVIDA PÚBLICA MOBILIARIA FEDERAL 
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A coordenadoria de ad-
mini.gração da dívida pú-
blica do Ministério da Eco 
nomia apresentou ontem os 
primeiros resultados posi-
tivos do plano de estabili-
zaçãoda economia sobre os 
resgates e encargos da di-
vida pública mobiliária fe-
deral. O estoque de títulos 
públicos em final de junho 
foi de Cr$ 8.501,4 milhões 
implicahdo variação de 
4,8% nc periodo de um ano 
O estoqUe da dívida pública 
mobiliária federal entre 
dezembro de 1989 e junho 
último sofreu uma redução 
ainda maior de 23,5%. 

"Houve uma queda das 
taxas de —over", mas tam. 
bem conseguimos este re-
sultado ouvido ao crono-
gram a do plano de estabili-
zação que vem substituindo 
as Letras Financeiras do 
Tesouro (LFT) por Bõnus 
do Tesouro Nacional 
(BTN) Especial", explicou 
o titular da área da dívida 
pública mobiliária. Wag-
ner Rezende de Olivei 
r a . 

Pelo cronograma origi-
nal de resgates de títulos 
da dívida pública mobiliá-
ria. o Departamento do Te-
souro Nacional deveria de-
sembolsar Cr$628,7 bilhões 
ate o final de maio, mas o 
plano de estaffilização da  

economia alterou profun-
damente esse quadro. O 
resgate efetivo acabou fi-
cando no dia 30 de maio em 
Cr$ 67,5 bilhões, o que sig-
nifica uma variação nega-
tiva de 89,3% do estimado 
inicialmente. 

A composição do estoque 
da dívida também foi so-
frendo alterações até o fi-
nal de junho. Em janeiro de 
1990, a divida do Tesouro 
Nacional estava concen-
trada em 88,49% em Letras 
Financeiras do Tesouro 
Nacional. A política de 
substituição de 80% nos 
vencimentos das LFT por 
BTN Especial inverteu o 
quadro. Em final de junho,  

42,48% dos BTN série espe-
cial estão lastreando todos 
os títulos públicos em car-
teira do Banco Central ou 
junto às demais institui-
ções financeiras. Foram 
emitidos apartir de março 
Cr$ 3.611 trilhões de BTN 
Especial. Este mecanismo 
adotado pelo Ministerio da 
Economia está contribuin-
do para redução dos encar-
gos da dívida pública mobi-
liaria federal. A LFT e re-
munerada pela taxa média 
do "overnight", enquanto o 
BTN Especial tem corre-
ção de acordo com o BTN 
Fiscal acrescido de juros 
de 6% ao ano. 

Os encargos da divida 
pública no mês de junho  

totalizaram apenas Cr$ 7.1 
bilhões, o que implica uma 
queda real de 7,5% em re-
lação a maio. A variação 
considerada no semestre 
acaba sendo da ordem de 
95%. C' Departamento do 
Tesouro Nacional nos me-
ses de maio e junho não 
realizou nenhuma emissão 
de títulos para rolagem de 
dívida e encargos. 

O desembolso de Cr$ 
231.4 bilhões ocorrido para 
resgate de títulos foi feito 
com recursos de superavit 
fiscal do Tesouro Nacional. 
Nos dois meses foram apli-
cados ainda do superávit 
do Tesouro outros Cr$ 14 
bilhões para cobrir encar-
gos da mesma divida. 


